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RESUMO

A alimentação coletiva desempenha papel importante para o desenvolvimento sustentável relacionado à saúde e bem-estar, uma vez que con�gura-se como ambiente alimentar que interfere diretamente em 

desfechos de saúde na população. Este estudo objetivou mapear as evidências cientí�cas sobre as conexões entre a atuação do nutricionista e o alcance das metas de desenvolvimento sustentável para promoção da 

saúde e bem-estar do trabalhador dos serviços de alimentação coletiva. Utilizou-se as recomendações do PRISMA-ScR para busca e seleção de artigos em bases de dados PubMed, ScienceDirect e Google Scholar, 

sem limite temporal e restrição de idioma. A pergunta de pesquisa foi baseada no mnemônico PCC (problema, conceito e contexto) de�nida “Como o nutricionista pode atuar para o cumprimento da meta 

3.4. do objetivo do desenvolvimento sustentável relacionando o controle de doenças crônicas não transmissíveis e a promoção de saúde mental e bem-estar do trabalhador no contexto da alimentação coletiva?”. 

Foram encontrados um total de 1.715 estudos, destes, 34 artigos foram incluídos para revisão. Majoritariamente (88%) os estudos foram realizados no Brasil com foco principalmente na avaliação da qualidade 

nutricional dos cardápios, com destaque para cardápios hiperproteicos e hiperlipídicos, e excesso de sódio; além das condições ambientais com a presença de riscos físicos e ergonômicos. Os estudos demonstram 

que os ambientes dos serviços de alimentação podem estar associados ao adoecimento de seus trabalhadores, por doenças crônicas, doenças ocupacionais e/ou distúrbios psicológicos. Os nutricionistas podem 

minimizar esse cenário particularmente por meio do planejamento de cardápios saudáveis e sustentáveis, promoção de ações de vigilância da saúde do trabalhador, avaliação periódica do estado nutricional dos 

trabalhadores e fomento da liderança participativa a �m de contribuir para  desenvolvimento sustentável.   

Palavras-chave: saúde do trabalhador; Serviços de Alimentação; desenvolvimento sustentável; nutricionista. 

ABSTRACT

Food services play an important role in sustainable development related to health and well-being, as they constitute a food environment that directly impacts health outcomes in the population. 

�is study aimed to map the scienti�c evidence on the connections between the role of the nutritionist and the achievement of sustainable development goals in promoting the health and well-

being of workers in collective food services. �e PRISMA-ScR recommendations were used for the search and selection of articles in the PubMed, ScienceDirect, and Google Scholar databases, 

with no time limit or language restrictions. �e research question was based on the PCC mnemonic (problem, concept, and context) de�ned as: 'How can the nutritionist contribute to achieving 

target 3.4 of the Sustainable Development Goals by addressing the control of non-communicable diseases and promoting mental health and well-being of workers in the context of collective 

food services?' A total of 1,715 studies were found, of which 34 articles were included in the review. �e majority (88%) of the studies were conducted in Brazil, mainly focusing on the assessment 

of the nutritional quality of menus, with an emphasis on high-protein, high-fat menus, and excessive sodium content, as well as environmental conditions with the presence of physical and 

ergonomic risks. �e studies demonstrate that the environments of food service establishments may be associated with the illness of their workers, due to chronic diseases, occupational diseases, 

and/or psychological disorders. Nutritionists can mitigate this scenario particularly through the planning of healthy and sustainable menus, promoting health surveillance actions for workers, 

conducting periodic assessments of the workers' nutritional status, and fostering participative leadership to contribute to sustainable development.

Keywords: worker health; Food Services; sustainable development; nutritionist. 
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INTRODUÇÃO

As Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN) e 

os Serviços Comerciais de Alimentação são ambientes 

coletivos onde acontecem todas as atividades técni-

co-administrativas necessárias para a produção de 

refeições para coletividades sadias e enfermas CFN 

(2018). Esse setor tem experimentado um crescimento 

signi�cativo nos últimos períodos, sendo o mercado 

de alimentação fora do lar que representa uma parcela 

crescente em todo o mundo Landais et al. (2022). No 

Brasil, esse setor é responsável pelo fornecimento de 

cerca de 35,5 milhões de refeições por dia e emprega 

cerca de 250 mil trabalhadores, que em sua grande 

maioria realizam suas refeições no ambiente de tra-

balho ABERC (2023).

Destaca-se o papel crucial que o setor de ali-

mentação coletiva assume na promoção de hábitos 

alimentares saudáveis ao implementar estratégias que 

incentivam a escolha de alimentos nutritivos e adequa-

dos às necessidades individuais e coletivas. Ao mesmo 

tempo, é um espaço que deve garantir condições de 

trabalho adequadas, tornando o próprio ambiente de 

trabalho um promotor de saúde e bem-estar, Colares; 

Freitas (2007). A relevância do pro�ssional de nutri-

ção, particularmente como responsável técnico pelas 

unidades de alimentação, rea�rma sua competência 

em assegurar, por meio da alimentação, a promoção 

da saúde coletiva pautada nos princípios do desenvol-

vimento sustentável CFN (2018).

Ao longo de décadas, o desenvolvimento susten-

tável vem sendo discutido e cada vez mais nota-se a 

importância de implementar práticas em prol de alcan-

çá-lo. Em 2015, com a agenda de 2030, a ONU propôs 

17 objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS), 

reforçando a necessidade de se avaliar a sustentabi-

lidade de forma mais ampla. Além de considerar as 

dimensões social, econômica e ambiental, o docu-

mento ressalta a relevância de se garantir a saúde e 

bem-estar das pessoas, item contemplado no ODS 3, 

com destaque para a meta 3.4 referente a redução em 

⅓ da mortalidade prematura por Doenças Crônicas 

não Transmissíveis (DCNT) e promoção da saúde 

mental de trabalhadores ONU (2015).

Atualmente as principais causas de mortalidade 

em escala global são ocasionadas pelas DCNT sendo 

responsáveis por 61% do total de mortes a cada ano e 

as morbidades associadas ao trabalho pela morte de 

1,9 milhão de pessoas em 2016, WHO (2021); WHO 

(2023). Estudos comprovam que a incidência de 

DCNT está associada a alguns fatores de risco, dentre 

eles hábitos alimentares inadequados, sedentarismo, 

tabagismo e etilismo WHO (2019); Brasil (2020). 

Em 2010, a FAO de�niu dietas sustentáveis como 

aquelas que promovem a preservação da biodiversi-

dade e dos ecossistemas, essas dietas são culturalmente 

aceitáveis, economicamente justas e acessíveis, devendo 

proporcionar uma nutrição balanceada e otimizar 

recursos naturais e humanos. Essa de�nição reconhece 

a interconexão entre nutrição, saúde humana e meio 

ambiente, buscando um paradigma alimentar que con-

cilie esses aspectos. Neste contexto, é possível a�rmar 

que as dietas sustentáveis são caracterizadas pela sua 

preocupação em contemplar simultaneamente tanto 

a saúde humana quanto a ambiental. 

Os padrões dietéticos inadequados emergem 

como um dos principais contribuintes para a carga 

global de doenças crônicas não transmissíveis e para 

o considerável número de óbitos associados a essas 

enfermidades Jacob (2021). O Guia Alimentar para 

População Brasileira, lançado em 2014, propõe um 

modelo de alimentação saudável com base em orien-

tações nutricionais, sempre direcionando ao consumo 

de alimentos in natura ou minimamente processados 

que derivam de um sistema alimentar socialmente e 

ambientalmente sustentável, Brasil (2014).

A presença de cardápios inadequados, caracteri-

zados por uma oferta excessiva de proteínas, lipídios, 

gorduras saturadas, sódio e calorias, são frequen-

temente abordados em estudos cientí�cos. Essas 

inadequações nutricionais não representam apenas 

potenciais riscos à saúde dos comensais, mas tam-

bém podem impactar negativamente a produtividade 

e aumentar o absenteísmo no ambiente de trabalho, 

tendo em vista que a alimentação adequada e saudável 

adquirida por meio de cardápios balanceados exerce 

inuência signi�cativa na competência imunológica e 

na redução do cansaço e do estresse, além de contribuir 

para uma maior disposição e energia no desempenho 

das atividades laborais, Silva; Tagliapietra; Agostini 

(2022); Rodrigues et al. (2022); Caetano; Santos; 

Sottero (2023); Maia et al. (2020).

Ressalta-se a importância de políticas públicas de 

alimentação e nutrição que atendam as demandas do 
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setor de alimentação coletiva, a exemplo do Programa 

de Alimentação do Trabalhador (PAT). Atualmente, 

este programa encontra-se em cenários de refor-

mulações, porém desde sua concepção, em 2006, o 

programa possui como objetivo principal promover a 

melhoria das condições nutricionais dos trabalhadores, 

incentivando a oferta de refeições nutricionalmente 

adequadas nos ambientes de trabalho. Assim, o PAT 

se rea�rma como um instrumento fundamental para 

garantir não apenas a saúde e o bem-estar dos traba-

lhadores, mas também para auxiliar no planejamento 

alimentar dessas coletividades Brasil (2006).

Estudos na área de alimentação coletiva indicam 

que, apesar dos avanços tecnológicos e esforços da 

gestão, evidencia-se uma persistente de�ciência nas 

condições físicas desses ambientes e elevado estresse 

físico e psicológico dos trabalhadores. As inadequa-

ções incluem níveis excessivos de ruído, temperaturas 

elevadas, iluminação e ventilação de�cientes e instala-

ções precárias, Colares; Freitas (2007); Ferreira; Simon; 

Tasca (2015); Masse (2017), todos os quais comprome-

tem não apenas a e�ciência da produção, mas também 

a saúde do trabalhador presente nas unidades.

Nessa concepção, o papel de gestão de pessoas 

assumido pelos pro�ssionais de  nutrição na alimen-

tação coletiva inuencia diretamente na saúde de seus 

colaboradores, tendo em vista que o dimensionamento 

de pessoas inadequado, o controle ine�ciente dos ris-

cos inerentes às suas funções e falta de capacitação 

pro�ssional podem gerar sobrecarga de serviço, doen-

ças ocupacionais e problemas psicológicos associados 

à frustração e ao estresse Aguiar (2013). Além disso, 

problemas com fatores psicossociais e motivacio-

nais como a falta de estímulo, falhas na comunicação 

interna e uma carga de trabalho excessiva têm sido 

identi�cados como inuenciadores negativos na capa-

cidade operacional dos funcionários, resultando não 

apenas em uma redução na produção, mas também na 

qualidade do serviço oferecido Masse (2017); Freitas; 

Stedefeldt (2020); Novaes; Almeida (2022).

Perante o exposto, torna-se perceptível uma lacuna 

na literatura acadêmica no que diz respeito à abor-

dagem da sustentabilidade na dimensão de saúde em 

alimentação coletiva, tendo em vista que, comumente, 

há uma predominância de estudos sobre a dimensão 

ambiental Carletto; Ferriani; Silva (2023); Barros et 

al, (2024); Maynard et al, 2020). Embora a existência 

da preocupação com a redução do impacto ambiental 

seja fundamental, sobretudo no cenário de mudanças 

climáticas, Swinburn et al. (2019), é necessário que 

outras dimensões necessitam ser incorporadas na ges-

tão, tais como a saúde e o bem-estar dos indivíduos. 

Portanto, torna-se fundamental mapear evidências 

atuais sobre o papel dos nutricionistas como promo-

tores do desenvolvimento sustentável e da saúde e 

bem estar  na busca do cumprimento da meta 3.4. do 

ODS 3  na  alimentação coletiva. Para tal, essa revisão 

de escopo foi conduzida com base no seguinte ques-

tionamento: Como o nutricionista pode atuar para o 

cumprimento da meta 3.4. do ODS 3 relacionada ao 

controle de doenças crônicas não transmissíveis e na 

promoção de saúde mental e bem-estar do trabalhador 

no contexto da alimentação coletiva?

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a condução deste estudo, foi realizada uma 

revisão de escopo guiada pelas recomendações do JBI 

Manual for Evidence Synthesis, utilizando para rela-

tório de revisão de escopo o guia Preferred Reporting 

Items for Systematic reviews and Meta-Analyses exten-

sion for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) e registrada 

no Open Science Framework (OSF) (Registration 

DOI https://doi.org/10.17605/OSF.IO/VD93M). Esta 

metodologia consistiu em cinco etapas: 1) de�nição da 

questão de pesquisa; 2) busca e seleção dos estudos; 3) 

seleção dos estudos; 4) extração dos dados; e 5) análise 

crítica e discussão. 

A questão de pesquisa foi elucidada pela com-

binação mnemônica PCC: Problema– adoção de 

práticas sustentáveis de saúde e bem-estar; Conceito- 

Sustentabilidade na dimensão de saúde; ODS 3; e em 

três contextos: Contexto 1– alimentação coletiva; 

Contexto 2 - atuação do nutricionista; Contexto 3: 

saúde do trabalhador. E apresentou a seguinte ques-

tão norteadora: Como o nutricionista pode atuar para 

o cumprimento da meta 3.4. do ODS 3 relacionada ao 

controle de doenças crônicas não transmissíveis e na 

promoção de saúde mental e bem-estar do trabalhador 

no contexto da alimentação coletiva?

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção 

dos estudos foram: artigos cientí�cos originais em 

qualquer idioma, de qualquer ambiente geográ�co e 
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sem limitação temporal. Como critérios de exclusão, 

foram de�nidos neste artigo os documentos publica-

dos em anais, relatos de casos, teses e resumos.

O estudo foi realizado no período de Fevereiro a 

Maio de 2024, com coleta de dados para a busca de 

artigos originais utilizando as seguintes bases biblio-

grá�cas eletrônicas: U.S. National Library of Medicine 

(Pubmed),  ScienceDirect e Google Scholar. Na sele-

ção dos artigos empregou-se o recurso dos operadores 

booleanos AND e OR, conforme descrito na estratégia. 

Foram escolhidas as palavras-chave a partir do tesauro 

multilíngue “descritores em ciências da saúde” (DeCS), 

utilizando os termos de pesquisa (quadro 1), a �m de 

encontrar literatura acerca da temática abordada.

Os autores realizaram a seleção dos estudos em 

três fases, de forma independente: análise de títulos, 

leitura de resumos e leitura e compreensão de textos 

completos. As decisões divergentes foram decididas 

por consenso, ou se necessário, por um terceiro autor. 

Artigos duplicados em diferentes bancos de dados 

foram identi�cados e excluídos e o processo de revi-

são por pares ocorreu a partir de planilhas isoladas 

no Google Sheets, que garantiu a avaliação de forma 

independente entre os autores.

A análise dos dados da revisão de escopo foi elabo-

rada na forma descritiva. Uma planilha de síntese  foi 

construída no so�ware Microso� Excel como forma 

de extrair todos os dados necessários, sendo as variá-

veis coletadas: título, autor (es), ano de publicação, 

tipo de estudo, objetivo, método, análise dos dados, 

principais resultados e lacunas de pesquisa aponta-

das nos estudos. O estudo foi realizado com dados de 

domínio público, dessa forma a apreciação ética não 

se fez necessária.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nas estratégias de buscas aplicadas em 

cada base de dados, foram identi�cados um total de 

1635 artigos e excluídos 35 duplicatas. Após análise 

de títulos e resumos, 1441 artigos foram excluídos, 

159 artigos passaram por leitura integral do conteúdo 

e 125 deles foram excluídos por não responderem a 

pergunta de partida da pesquisa. Deste modo, 34 arti-

gos se enquadraram nos critérios de elegibilidade da 

metodologia proposta. Os resultados da pesquisa estão 

relatados na íntegra e apresentados de acordo com o 

uxograma PRISMA- ScR, recomendado pelo JBI 

conforme Figura 1.

As principais características dos estudos incluídos 

estão descritas nos Quadros 1 e 2. Os estudos foram 

organizados cronologicamente por ano de publicação, 

a partir do primeiro estudo publicado. Os 34 estudos 

elegíveis para revisão foram publicados entre os anos 

de 2006 e 2024, sendo 1 estudo publicado nos anos: 

2006, 2008, 2011, 2015, 2016, 2018, 2022, 2 nos anos: 
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2007, 2009, 2013, 2019, 2024, 3 em 2014, 2017, 2023 

e 4 em 2020 e 2021. Percebe-se que essa revisão reuniu 

trabalhos desenvolvidos em diferentes momentos e 

cenários no que tange às discussões sobre a sustenta-

bilidade, o que mostra que apesar dos avanços em sua 

busca a nível mundial, no âmbito da alimentação cole-

tiva a dimensão saúde não tem sido alinhada a algumas 

práticas dos nutricionistas, sendo veri�cados cardápios 

inadequados e di�culdades de gestão de pessoas e 

saúde do trabalhador com elevada prevalência de 

sobrepeso e obesidade , desde estudos mais antigos até 

os dias atuais.  Dentre os países onde os estudos foram 

desenvolvidos, a maioria foi realizada no Brasil, tota-

lizando 30 pesquisas (88%), 2 na África do Sul (6%), 

1 no México (3%) e 1 nos Estados Unidos da América 

(3%). Na análise dos artigos publicados por região no 

Brasil, 46,6 % pertencem à região Sul, 30% Nordeste, 

16,6% Sudeste, 6,8% Centro-Oeste e nenhum 

na região Norte.

Em relação aos métodos utilizados, 15 estudos ado-

taram o método qualitativo utilizando questionários 

subjetivos e exploratórios e mapeamento da litera-

tura cientí�ca; veri�cou-se 17 que utilizaram métodos 

quantitativos, aplicando o instrumento da Avaliação 

Qualitativa das Preparações dos Cardápios (método 

AQPC) e de avaliação antropométrica e nutricional; 

observou-se que 2 estudos optaram por método qua-

li-quantitativo. No que se refere ao desenho de estudo, 

22 foram estudos transversais primários, 10 foram 

caracterizados como estudos exploratórios (transver-

sais secundários) e 2 foram estudos longitudinais. 

Esses achados remetem a uma alta prevalência de 

estudos seccionais, sendo uma das opções metodo-

lógicas  recomendada pela comissão E-Lancet, que 

reforça a necessidade de abordagens metodológicas 

criativas, incluindo a participação dos trabalhadores 

e a pesquisa-ação para se garantir a melhoria efetiva 

das condições laborais. No entanto, Frank et al. (2023) 

a�rmam que inuências do trabalho sobre a saúde e 

bem-estar das pessoas devem provir de estudos mais 

duradouros que avaliem a longo prazo as condições 

de trabalho e os desfechos clínicos. 

A partir desta revisão nós con�rmamos a hipótese 

de que estudos que conectam a alimentação coletiva 

com ações de promoção de desenvolvimento susten-

tável ainda são escassos. Analisando a temporalidade 

dos artigos incluídos, observou-se que 12 (35%) foram 

realizados em anos anteriores à agenda de 2030, entre-

tanto é relevante ressaltar que o início das discussões 

sobre desenvolvimento sustentável e papel dos pro-

�ssionais e sociedade ocorreu desde do advento dos 

objetivos do milênio (2000). Nota-se que no âmbito 

global, ainda existem poucos estudos que discorrem 

sobre  a alimentação coletiva e saúde do trabalhador, 

o que reforça uma possível desvalorização do trabalho 

e lacunas quanto à prevenção de doenças neste setor. 

Frank et al. (2023) em sua revisão narrativa sobre o 

trabalho como determinante social da saúde ao longo 

dos últimos 25 anos revelam que grandes melhorias do 
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ambiente de trabalho repercutem em grandes ganhos 
para a saúde e bem-estar da população. 
      A carga global de morbidades e mortes devido 
a ambientes de trabalho hostis contribui signi�cati-
vamente para o problema mundial das doenças não 
transmissíveis e das doenças crônicas.  A Organização 
Internacional do Trabalho [OIT] (2019) destaca que 
os riscos psicossociais, o estresse relacionado com o 
trabalho e as doenças não transmissíveis são fatores 
que mais preocupam os trabalhadores a nível mundial. 
Neste sentido, no ambiente de produção de refeições 
este cenário torna-se mais desa�ador, uma vez que se 
apresenta com diversos fatores de risco como calor e 
ruídos excessivos, ritmo de trabalho exaustivo, pos-
tura inadequada, movimentos repetitivos que podem 
intervir tanto na  produtividade  como  na  saúde  dos 
colaboradores. Além disso, a dinâmica exaustiva e de 
pressão temporal frequentemente observadas na pro-
dução de refeições podem provocar alterações mentais 
e    nos relacionamentos  pessoais,  contribuindo para 
sentimentos como angústia. 
      Com base nessa conjuntura, nota-se a importância 
do nutricionista como gestor de pessoas na alimenta-
ção coletiva no que tange o gerenciamento adequado 
do processo de trabalho, desde a divisão adequada de 
tarefas ao dimensionamento e manutenção apropriada 
de equipamentos e EPI e EPC e planejamento parti-
cipativo. A �m de organizar  as principais atribuições 
desse pro�ssional associadas à saúde e bem estar dos 
seus colaboradores obtidas em cada estudo incluído 
nesta revisão, estes foram divididos em quatro verten-
tes de atuação: análise de riscos ambientais  (n=5) e 
ações voltadas saúde e segurança no trabalho (n=4), 
promoção da alimentação saudável (n=25), avaliação 
nutricional (n=5).
       Reverberando as situações já citadas, destacamos os 
estudos de Colares; Freitas (2007); Lopes et al. (2024); 
Paiva; Cruz (2009); Zanetin; Fatel (2017); Júnior 
(2019) os quais investigaram as condições de traba-
lho de colaboradores de serviços de alimentação sendo 
identi�cados  inadequações quanto ao ruído, calor, 
umidade e frio, além do surgimento de  problemas de 
saúde em virtude da decorrência das exigências do tra-
balho: pressão alta; diminuição da audição; estresse; 
nervosismo; alergia respiratória; dores na coluna, per-
nas e nas articulações das mãos; ansiedade; transtornos 
do sono; dores de cabeça e fadiga. 

     Esse panorama foi evidenciado por Velasco e Molina 
(2020) em sua revisão de literatura que objetivou veri-
�car a relação entre as condições de trabalho e de  
saúde  nas  UANs  e  segurança  do trabalhador. Os 
autores reforçaram a necessidade da implementação de 
um  conjunto de medidas técnicas, educativas, médicas 
e psicológicas,   para   prevenir,   eliminar condições     
inseguras     do     ambiente, instruir  e  conscientizar  
os  trabalhadores sobre práticas preventivas.
       Desse modo, Fonseca; Santana (2011), Oliveira et al. 
(2020); Vieira; Nichele (2023);  Soares; Figueira (2023) 
destacaram em suas pesquisas possíveis estratégias 
que os pro�ssionais de nutrição podem implementar 
na UAN para que possam assegurar a saúde e segu-
rança no trabalho. Dentre elas, distribuição de EPI’S 
em quantidade e especi�cações corretas para cada 
função, além de treinamentos para conscientização 
quanto a utilização dos mesmos; Estímulo a gestão 
participativa, em que o nutricionista como líder deve 
manter uma comunicação e�ciente com seus colabora-
dores; organização e�ciente dos trabalhadores desde o 
dimensionamento adequado a treinamentos; vigilância 
à saúde do trabalhador, supervisionando a ocorrência 
de LER/DORT, doenças venosas, lesões provocadas 
por queimaduras, cefaléia e doenças mentais, estão 
cada vez mais comuns. Ações em prol da saúde do 
trabalhador se tornam substanciais para que o setor 
de alimentação coletiva esteja  em consonância com 
o empenho mundial de se alcançar os objetivos de 
desenvolvimento sustentável, sendo mais especi-
�camente o ODS3.
.    No que concerne à qualidade da alimentação e 
sua relação com a promoção da saúde e bem estar, 
os estudos tratam predominantemente de análises 
da composição nutricional de cardápios de servi-
ços de alimentação e promovem uma comparação 
com as recomendações do PAT. Nas investigações de 
Geraldo et al. (2008); Guterres; Santos (2009); Lanci; 
Matsumoto (2013); Rocha et al. (2014); Strasburg, 
Redin (2014); Ferreira et al. (2015); Pinto et al. (2016); 
Salvettia; Possa (2017); Guilherme et al. (2020); 
Oliveira et al. (2021); Souza et al. (2021); Silva et al. 
(2022); Silveira et al. (2024), foi veri�cado que cardá-
pios oferecidos em serviços de alimentação e unidades 
de alimentação e nutrição apresentaram uma série de 
inadequações quanto aos macronutrientes (especial-
mente quanto aos teores elevados de proteínas e ao 
teor de sódio). Observou-se baixa oferta de frutas e 
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hortaliças em relação às recomendações do Guia e 
excesso de calorias, gorduras totais, gordura saturada, 
gorduras trans, colesterol, açúcares livres e sódio. 

Ademais, estudos avaliaram cardápios quanto aos 
aspectos qualitativos, como foi o caso do trabalho de 
Ferreira et al. (2015); Guilherme et al (2020); Souza et 

al. (2021); Silva et al. (2022) que aplicaram o método 
de avaliação Qualitativa das Preparações do Cardápio-
AQPC para identi�car características sensoriais e 
nutricionais. Os principais achados foram repetição 
de cor e oferta frequente de carne gordurosa; dispo-
nibilização de bebidas arti�ciais; maior frequência 
de fritura e  ausência de oferta de frutas.  A pesquisa 
de Araújo et al (2023) averiguou evidências quanto 
à efetividade do método AQPC e constatou que essa 
ferramenta  possibilita identi�car e solucionar falhas 
encontradas nos cardápios planejados, reverberando a 
necessidade de inserir esse método para análise do que 
será servido em serviços de alimentação. Destaca-se 
o estudo de Hautrive; Piccoli (2013) que desenvolveu 
�chas técnicas de preparo de pratos servidos em uma 
UAN despertando a relevância desse instrumento para 
se obter a informação nutricional das refeições e assim 
viabilizar a elaboração de cardápios balanceados.

 Essa realidade encontrada nos estudos revelam um 
cenário de ambientes coletivos promotores de hábi-
tos alimentares inadequados, o que pode contribuir 
para o adoecimento dos colaboradores e o aumento 
da incidência de DCNT inuenciando diretamente 
no cumprimento da meta 3.4 do ODS 3. Por isso a 
atuação dos nutricionistas em parceria com a equipe 
gestora de recursos �nanceiros se torna crucial  para 
se traçar estratégias voltadas ao controle do uso dos 
nutrientes críticos nas preparações planejadas para 
as refeições  e utilização de ferramentas que possam 
examinar a qualidade dos cardápios oferecidos como 
o método AQPC, implantação de �chas técnicas e 
avaliação da composição nutricional de forma perió-
dica dos cardápios.

Em prol de nortear esses pro�ssionais quanto ao 
limite crítico ideal para esses nutrientes, a OPAS (2016) 
desenvolveu um modelo de per�l nutricional, o qual 
contém todos os parâmetros que devem ser seguidos 
a �m de prevenir a obesidade e as DCNT. Atrelado a 
isso, nota-se cada vez mais a indispensabilidade de ali-
nhar a composição dos cardápios com as orientações 
do Guia Alimentar para a População Brasileira, que 
preconiza  a de�nição de uma alimentação saudável 

como aquela que  previna doenças crônicas não trans-
missíveis devendo ser composta predominantemente 
por alimentos in natura ou minimamente processa-
dos, em detrimento dos ultraprocessados Brasil (2014).

Um outro ponto a se destacar no apanhado cien-
tí�co desta revisão trata da prática de avaliação 
nutricional pelos nutricionistas da área de alimenta-
ção coletiva. Proporcionalmente, pode-se observar 
que poucos estudos versaram sobre essa ação, refor-
çando, que apesar de ser primordial para a promoção 
da vigilância da saúde dos trabalhadores, ainda não é 
realizada de forma periódica por esses pro�ssionais. 
Stolte et al. (2006); Wielewski et al. (2007); Guterres; 
Santos (2009); Lanci; Matsumoto (2013); Simon et 

al. (2014); McCurley et al. (2019); Brito et al. (2021) 
avaliaram em seus estudos o per�l nutricional de tra-
balhadores de serviços de alimentação e os achados 
comprovam que há uma elevada prevalência de cola-
boradores que estão com excesso de peso.

Esses resultados corroboram com Costa et al. 
(2022)  que em sua pesquisa, desenvolvida em res-
taurantes populares, identi�cou que 3 a cada 10 
trabalhadores estavam obesos. Sabe-se que a obesi-
dade está associada ao desenvolvimento de distúrbios 
musculoesqueléticos, osteoartrite e doenças crônicas 
Chu et al. (2019).

No que diz respeito à saúde psíquica , o estudo de  
Colares; Freitas (2007) observou, através dos relatos 
dos trabalhadores, que fatores associados ao relaciona-
mento interpessoal, principalmente entre a che�a e os 
trabalhadores apresentavam grande impacto sobre sua 
saúde psíquica. Além disso, as condições inadequadas 
no ambiente de trabalho como o dimensionamento 
inadequado de equipamentos e fornecimento de�-
ciente de matéria-prima acarretaram mudanças na 
organização do trabalho e consequentemente proble-
mas de natureza psíquica nos colaboradores. Estudos 
comprovam que após a pandemia houve algumas 
mudanças no comportamento de muitos trabalha-
dores, dentre elas níveis elevados de estresse e de 
preocupação Feltmann et al. (2023)

Nessa concepção, como contribuição desta revi-
são elencamos algumas propostas de ações/estratégias 
para atuação do segmento da alimentação coletiva e 
nutricionistas visando o alcance do desenvolvimento 
sustentável: implantação de �chas técnicas de pre-
paro; substituição de sobremesas e bebidas arti�ciais 
por àquelas provindas de frutas; não utilização de 
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alimentos de alto valor calórico nas saladas;  inser-
ção de alimentos com baixo teor de gordura e uso de 
técnicas de preparos que visem a redução deste; con-
trole da utilização de sódio nas preparações; controle 
do uso e da quantidade de açúcar re�nado;controle 
da quantidade  proteína a partir da oferta de porções 
adequadas de carnes; emprego do método AQPC 
para avaliação de cardápios; avaliação antropométrica 
dos colaboradores.
       O incentivo à políticas públicas de alimentação 
do trabalhador é uma estratégia de alinhar as ações 
do nutricionista aos ODS 3. Destaca-se o programa 
de alimentação do trabalhador como um grande 
avanço para a garantia da saúde do trabalhador no 
Brasil, embora ainda existam entraves e di�culdades 
para sua execução considerando seus princípios e dire-
trizes conforme Portaria n.66/2006 do Ministério do 
Trabalho. Dentre as principais barreiras para sua efe-
tivação ressaltam-se a falta de �scalização quanto ao 
cumprimento de suas diretrizes, conito de interesse 
entre os empresários (lucratividade) x nutricionistas 
(alimentação saudável) e baixa adesão dos nutricionis-
tas em implementar atividades de educação alimentar 
e nutricional com os seus comensais. Portanto, para 
que ela possa exercer seu papel de política nutricional, 
os gestores, nutricionistas e governo devem propor 
melhorias que possam mitigar esses empecilhos.
Por �m, essa revisão constatou com base nos estudos 
selecionados as seguintes ações que estão diretamente 
ligadas a prevenção de DCNT e na promoção da saúde 
do trabalhador: artigos que citaram avaliação quanti-
tativa e qualitativa dos cardápios (n=21), investigação 
do per�l nutricional dos colaboradores (n=7), avalia-
ção qualitativa do uso de equipamentos de proteção 
individual (n=2), avaliação da ergonomia do setor de 
trabalho (n=4), avaliação de fatores motivacionais dos 
colaboradores (n=1) , elaboração de �chas técnicas de 
preparo (n=1), elaboração de programas para controle 
de riscos no trabalho (n=1).
      Em suma, os estudos revelam que os nutricionis-
tas apresentam atribuições no âmbito da alimentação 
coletiva que contribuem diretamente para o alcance 
da meta 3.4. do ODS 3, seja através da oferta de uma 
alimentação saudável e sustentável como na gestão de 
pessoas de forma a promover a saúde de seus cola-
boradores. Diante disso, esses pro�ssionais precisam 
incorporar e assumir o seu papel em cooperar para o 
desenvolvimento sustentável, assim como previsto nas 

ações determinadas pela resolução de CFN 600/2018. 
Para tal, novas pesquisas tratando sobre as práticas 
associadas ao alcance da dimensão saúde para essa 
categoria precisam ser encorajadas, tendo em vista a 
grande lacuna no meio cientí�co quanto a essa temá-
tica. Vale salientar que os pro�ssionais de nutrição que 
atuam nesta área assumem um gama de atividades 
requerendo um planejamento prévio delas de forma a 
incluir as ações anteriormente citadas, sendo essencial 
a colaboração dos gestores  das organizações e empre-
sas no que diz respeito ao gerenciamento �nanceiro.
     As palavras-chave encontradas nos artigos sele-
cionados podem ser visualizadas na Figura 2. Os 
diferentes termos utilizados nos artigos incluídos 
também sugerem a diversidade de práticas atribuídas 
aos nutricionistas, com destaque para o planejamento 
de cardápios e saúde do trabalhador. A atuação no 
âmbito da formação e prática pro�ssional é essen-
cial para alinhar as atribuições já bem estabelecidas 
com as metas globais de desenvolvimento susten-
tável. Nesse contexto, destaca-se a importância do 
nutricionista na promoção de dietas saudáveis e sus-
tentáveis, contribuindo signi�cativamente para a 
qualidade da alimentação e do ambiente de trabalho. 
Diante do exposto, o nutricionista se torna um agente 
fundamental na interseção entre saúde, nutrição e 
desenvolvimento sustentável.

    Com base no período temporal das  publicações  
incluídas  neste  estudo,  esta  é  a primeira revisão 
que se propõe a veri�car de que forma os nutricio-
nistas podem contribuir para o alcance do ODS3 no 
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âmbito da alimentação coletiva,  destacando  o  cará-
ter  inovador  em discutir sobre a dimensão saúde da 
sustentabilidade nesse setor. Esta revisão seguiu uma 
análise de dados sistemática, garantindo credibilidade 
frente aos resultados encontrados. Este estudo apre-
sentou algumas limitações, tais como: a escassez de 
pesquisas que tratam sobre práticas dos nutricionistas 
voltadas à saúde do trabalhador, principalmente no que 
concerne à vigilância em saúde nos serviços de alimen-
tação. Destacam-se também a variabilidade quanto 
à avaliação da qualidade dos estudos incluídos, tais 
como o tamanho das amostras, avaliação de cardápios 
por curtos períodos e raros estudos com inquéritos 
sobre o consumo alimentar dos trabalhadores (nesta 
revisão apenas 2 avaliaram o consumo- McCurley et 

al.,2019 e Wielewski et al.,2007). Ressalta-se também 
como fragilidade, as diferenças de currículos acadê-
micos e atribuição dos nutricionista entre os países, 
evidenciado pela quantidade de estudos realizados no 
Brasil. Tais ponderações evidenciam a importância de 
mais pesquisas para atender a essas demandas.

CONCLUSÃO

     Em síntese, o mapeamento literário revelou um 
número considerável de cardápios oferecidos aos tra-
balhadores de serviços de alimentação inadequados 
quanto ao aspecto qualitativo e quantitativo, sendo 
con�gurados como hipercalóricos, hiperproteicos e 
hiperlipídicos. Além disso, nos estudos que avaliaram 
o per�l nutricional desses colaboradores observou-se 
alta prevalência de sobrepeso e obesidade. Associado 
a isso, algumas pesquisas incluídas nesta revisão apre-
sentaram que entre os principais  riscos ambientais 
encontrados no âmbito da alimentação coletiva foram 
os físicos (temperaturas altas e ruído) e ergonômicos 
(longos períodos em posição ortostática e movimen-
tos repetitivos). Essa realidade desperta a necessidade 
de mudanças no planejamento de cardápios e nos 
ambientes alimentares de produção de refeições, a 
�m de garantir a promoção da saúde dos usuários 
e trabalhadores. Essas transformações envolvem 
implementação de políticas de nutrição integradas, 
como ações para promoção da alimentação saudável 
e educação alimentar e nutricional, com avaliação e 
monitoramento contínuos.

     Contudo, esta revisão de escopo traz a reexão 
de que a atuação dos nutricionistas é fundamental 
para o alcance do ODS 3, sendo este o objetivo que 
almeja reduzir em um terço a mortalidade prema-
tura por doenças não transmissíveis até 2030, além 
da promoção da saúde mental e do bem-estar. Dessa 
forma, os nutricionistas são essenciais para garantir 
uma alimentação de qualidade, que é um pilar cen-
tral na prevenção de doenças crônicas como diabetes, 
hipertensão e obesidade. O planejamento de cardápios 
e a adesão às recomendações nutricionais nacionais e 
internacionais para promoção de dietas mais saudáveis 
e sustentáveis são estratégias que devem ser implemen-
tadas pelos nutricionistas, visando um ambiente de 
trabalho mais saudável e produtivo. Ressaltamos que 
apesar de sua importância, muitas vezes este grupo 
de trabalhadores, sobretudo os manipuladores de ali-
mentos, são desvalorizados e invisibilizados, o que 
compromete o alcance das metas de saúde pública. 
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